
SISTEMAS DE BALIZAMENTO  

Módulo XI- Sinalização Náutica e 
Balizamento 

PRP-1 

http://www.mar.mil.br/ciaga/index.htm


OBJETIVOS 

- Apresentar os sistemas de balizamento 

IALA “A” e “B”. 

- Apresentar os fatores que afetam a 

visibilidade no mar.  
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REFERÊNCIAS 

- Introdução à Navegação (NAV-1), Cap. V 

                                        CLC Renan dos Santos Silva 

- Navegação, a Ciência e a Arte, Vol. 1, Cap. XIII 

-                                                                      CMG Altineu Pires Miguens 
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ROTEIRO 

• Introdução; 

• Sistemas de Balizamento; 

• Sistema antigo brasileiro; 

• Sistemas IALA “A” e “B”; 

• Direção convencional do balizamento; 

• Fatores que afetam a visibilidade no mar 

e cálculo da distância de avistamento. 
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INTRODUÇÃO 

   Até há alguns anos atrás (1976) havia em uso no mundo mais de 

trinta sistemas distintos de balizamento marítimo, muitos dos 

quais contraditórios entre si. Isso não só resultava em situações 

confusas, como também acarretava acidentes no mar, 

principalmente à noite, em virtude de uma má interpretação do 

sinal luminoso, por parte do navegante. A partir daquele ano 

buscou-se então reduzir e padronizar os sistemas existentes 

havendo a IMO, em 1980, decidido pela adoção de dois únicos 

sistemas (“A” e “B”), aceitos e implementados por todos os países 

signatários, conforme a região do mundo em que cada país se 

encontre situado.  Conforme o Decreto 92267 de 03/01/86, o Brasil 

optou pelo sistema “B”, tendo-o implementado completamente em 

dezembro daquele ano. Nesta apresentação comentaremos sobre 

as principais características de cada um dos sistemas.  
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SISTEMAS DE BALIZAMENTO 
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Os sistemas de balizamento são o conjunto de sinais de auxílio à 
navegação, geralmente de menor porte (faroletes, sinais de 

alinhamento, balizas, bóias luminosas e cegas), instaladas para 
proporcionar segurança à navegação em canais de acesso a portos, 

terminais, ao longo de rios, lagoas, lagos, etc, e destinam-se a: 

-- Demarcar os limites de canais navegáveis e áreas de manobra; 

-- Indicar águas seguras; 

-- Alertar sobre a presença de perigos à navegação; e 

-- Indicar a presença de cabos ou canalizações submarinas e outras 
áreas especiais.  
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SISTEMA ANTIGO ADOTADO NO 

BRASIL ATÉ OS ANOS 80 
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SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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A lista abaixo apresenta o sistema adotado pelos países/regiões: 
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SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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Ambos os sistemas possuem cinco tipos distintos de sinais, os quais 
são os seguintes: 

Sinais Laterais – cujo emprego está associado a uma “direção 
convencional do balizamento”, geralmente utilizados em canais bem 
definidos. Indicam BB e BE da rota a ser seguida. Onde um canal se 
bifurca, um sinal lateral modificado pode ser usado, para indicar a 
via preferencial. 
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SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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O sistema adotado no Brasil (IALA “B”) apresenta a seguinte 
convenção para os Sinais Laterais:  

***No sistema IALA “A” é exatamente o contrário.*** 
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SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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O sistema adotado no Brasil (IALA “B”) apresenta a seguinte 
convenção para os Sinais Laterais:  

***No sistema IALA “A” é exatamente o contrário.*** 
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SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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Sinais Cardinais – cujo emprego está associado ao da agulha de 
navegação e que indicam o setor onde se poderá encontrar águas 
navegáveis. É igual no IALA “A” e no “B”. 
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SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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Sinais de Perigo Isolado – são utilizados para indicar que, em torno 
de sua posição, as águas apresentam-se perigosas (exemplo: um alto-
fundo ou rochas não visíveis na maré alta). 
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SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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Sinais de Águas Seguras – são utilizados para indicar que, em torno 
de sua posição, as águas são navegáveis, tais como sinais de meio de 
canal. 

http://www.mar.mil.br/ciaga/index.htm


SISTEMAS IALA “A” E “B” 
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Sinais Especiais – seu objetivo é indicar uma área ou peculiaridade 
mencionada em documentos náuticos. 

Caso venha a apresentar alguma iluminação sua luz 
será amarela e piscará com um ritmo qualquer, 
diferindo no entanto dos “sinais  cardinais”, “perigo 
isolado” ou “águas seguras”. 
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http://www.weather.gov.hk/aviat/stn_e/buoy1.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-usa-aton/buoy-bell-closeup.jpg
http://www.mar.mil.br/ciaga/index.htm
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-usa-aton/red-lighted-daymark.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-usa-aton/green-lighted-daymark.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-usa-aton/preferred-channel-daymark.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-usa-aton/red-lighted-buoy.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-usa-aton/red-daymark-hampton.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-foreign-aton/uss-daymark-red-horse.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-foreign-aton/uss-buoy-x.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-foreign-aton/uss-range-3.jpg
http://www.cruising.sailingcourse.com/uss-foreign-aton/uss-range-1.jpg
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SISTEMAS IALA “B” 
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DIREÇÃO CONVENCIONAL DO 

BALIZAMENTO 
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A direção convencional do balizamento deve ser sempre 
indicada nos documentos náuticos apropriados. 

No Brasil, a “direção” utilizada é sempre vindo do mar e, no 
caso da navegação fluvial, subindo o rio. 

A numeração das bóias (quer cegas, quer luminosas ou em um 
balizamento misto)  é feita conforme a seguinte regra: 

Balizamento encarnado – recebe números ímpares, na 
sequência do mar para o porto. 

 

Balizamento verde – recebe números pares, na sequência do 
mar para o porto. 
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FATORES QUE AFETAM A 

VISIBILIDADE NO MAR 

   

15 

Diversos fatores afetam a visibilidade  e o avistamento de faróis, 
faroletes, bóias e balizas no mar. Em tempo frio, por exemplo, 
quando ocorrem variações bruscas de temperatura, os vidros das 
lanternas dos sinais ficam muitas vezes cobertos com umidade, 
gelo ou neve, o que reduz consideravelmente o seu alcance 
luminoso. Nevoeiro, neblina, mar com grandes vagas, poeira,  
chuva, oscilações na energia que alimentam as lâmpadas, são 
alguns fatores que igualmente contribuem para a redução das 
distâncias de avistamento dos auxílios à navegação. 

Desta forma, não se deve confiar nos limites exatos das distâncias 
de avistamento dos auxílios à navegação porém, há que se ter o 
cuidado de checar a posição caso algum farol/farolete não seja 
avistado dentro da distância de avistamento informada na 
carta/lista de faróis.  
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D     é a distância de avistamento em milhas. 

H     é a altura do objeto visado, em metros, sobre o nível do mar. 

h     é a altura do olho do observador, em metros, sobre o nível do   
mar. 

CÁLCULO DA DISTÂNCIA DE 

AVISTAMENTO 
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Existem tabelas que fornecem o alcance geográfico, em milhas 
náuticas, levando-se em conta a altura sobre o nível do mar em que 
se encontra o olho do observador e a elevação da luz sobre o nível 
médio do mar. Contudo, a fim de facilitar o trabalho do navegante, 
a fórmula abaixo pode ser utilizada para o cálculo. 

 

D = 2 X (   H +   h ) 
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DÚVIDAS 
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